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Dr. Caius Godoy (Dr. da Roça) agora 
aqui todas as semanas

Aos que ainda não me conhecem, 
meu nome é Caius Godoy, advogado 
e administrador de empresas com 
atuação exclusiva no agronegó-
cio. De uma família de produtores 
rurais do interior de São Paulo, a 
querida Duartina, tento através 
do meu trabalho levar informa-
ções para dentro da porteira, sendo 
elas envolvendo o Direito, ou não. 
Hoje tenho escritório nas cidades de 
Campinas e Jaguariúna e com muito 
orgulho sou conhecido e chamado 
carinhosamente pelos meus ami-
gos e clientes, como o Dr. da Roça. 
Espero que gostem da minha colu-
na semanalmente falando sobre o 
mundo agro e agradeço pela opor-
tunidade do Grupo O Regional de 
comunicação.

 
E como sempre finalizo, tchaaau 
obrigado!!

O direito e o agronegócio: 
Desafios e perspectivas

O agronegócio, setor vital 
para a economia de muitos pa-
íses, especialmente no Brasil, 
desempenha um papel crucial 
no desenvolvimento econômi-
co e social. No entanto, sua 
expansão e operações estão 
intrinsecamente ligadas a uma 
complexa rede de normas e 
regulamentações jurídicas que 
visam garantir a sustentabilida-
de, a justiça social e a proteção 
ambiental. O direito, nesse con-
texto, surge como um elemento 
fundamental para a regulação 
e a promoção de práticas res-
ponsáveis e eficientes no agro-
negócio.

Regulação Ambiental e Sus-
tentabilidade.

O agronegócio tem um im-
pacto significativo sobre o meio 
ambiente, influenciando desde a 
qualidade do solo até a biodiver-
sidade. As leis ambientais, por-
tanto, desempenham um papel 
central na regulação das ativida-
des agrícolas. No Brasil, a legis-
lação ambiental, como o Código 
Florestal (Lei nº 12.651/2012), 
estabelece diretrizes para a pre-
servação de áreas de vegetação 
nativa, reserva legal e áreas de 
preservação permanente. Es-
sas normas são essenciais para 
equilibrar a produção agrícola 
com a proteção ambiental, evi-
tando a degradação dos recur-
sos naturais.

Além disso, a Lei de Crimes 
Ambientais (Lei nº 9.605/1998) 
e as regulamentações sobre li-
cenciamento ambiental também 
são instrumentos importantes 
para assegurar que as ativida-
des do agronegócio não causem 
danos irreversíveis ao meio 
ambiente. A observância dessas 
normas não só é uma exigência 
legal, mas também contribui 
para a imagem e a sustentabi-
lidade das empresas do setor.

Propriedade e Conflitos Fun-
diários.

A questão da propriedade 
rural é outro aspecto funda-
mental no direito relacionado 
ao agronegócio. A regularização 
fundiária e a titulação das terras 
são essenciais para garantir se-
gurança jurídica aos produtores 
e para evitar conflitos. No Brasil, 

o Instituto Nacional de Coloniza-
ção e Reforma Agrária (INCRA) 
e o Sistema de Gestão Fundiária 
(SIGEF) desempenham papéis 
importantes na administração e 
regularização das terras.

Conflitos fundiários, muitas 
vezes, surgem devido à so-
breposição de áreas, falta de 
documentação adequada ou 
questões relacionadas à reforma 
agrária. O direito, nesse caso, 
atua não apenas na resolução 
de litígios, mas também na de-
finição de políticas públicas que 
visem à regularização e à justiça 
social, promovendo a equidade 
no acesso à terra e a resolução 
pacífica de disputas.

Segurança Alimentar e Direi-
tos Trabalhistas.

O agronegócio está direta-
mente relacionado à segurança 
alimentar, e as leis relacionadas 
à produção e comercialização de 
alimentos garantem que os pro-
dutos sejam seguros e de qua-
lidade. O Código de Defesa do 
Consumidor (Lei nº 8.078/1990) 
e regulamentações específicas 
sobre alimentos e insumos agrí-
colas são exemplos de como o 
direito protege os consumidores 
e assegura padrões de qualida-
de e segurança.

Ademais, as condições de tra-
balho no setor agrícola também 
são uma preocupação importan-
te. A Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT) e a Lei do Tra-
balho Rural (Lei nº 5.889/1973) 
regulam as relações trabalhistas 
no agronegócio, estabelecendo 
direitos e deveres tanto para 
empregadores quanto para em-
pregados. A fiscalização e a apli-
cação dessas leis são essenciais 
para garantir condições dignas 
de trabalho, evitando a explora-
ção e promovendo o bem-estar 
dos trabalhadores rurais.

Em suma, o direito exerce 
um papel fundamental na re-
gulação e no desenvolvimento 
do agronegócio. Ao garantir a 
conformidade com normas am-
bientais, proteger a propriedade 
e assegurar direitos trabalhis-
tas, o sistema jurídico contribui 
para um setor mais sustentável 
e equilibrado, essencial para o 
bem-estar econômico e social.

Embrapa apresenta estudos em 
controle de doenças pós-colheita e 
amostragem de solos agrícolas em 

simpósio de estatística
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No 25º Simpósio Nacional de 

Probabilidade e Estatística (SINA-
PE), realizado de 4 a 9 de agosto 
de 2024, em Fortaleza, CE, pes-
quisadores da Embrapa Meio Am-
biente apresentaram estudos sobre 
controle de doenças pós-colheita 
e amostragem de solos agrícolas.

Aline Maia, em colaboração 
com Daniel Terao, pesquisador da 
Embrapa Meio Ambiente, apresen-
tou o trabalho intitulado “Analysis 
of Postharvest Disease Control 
Experiments”, onde explorou a 
aplicação de diferentes métodos 
estatísticos para analisar variáveis 
observadas em experimentos que 
avaliam a eficácia de tratamentos 
para o controle de doenças em 
frutas. Maia destacou o uso do 
delineamento inteiramente casu-
alizado nesses estudos e discutiu 
os desafios de lidar com variáveis 
de resposta que frequentemen-
te apresentam variância zero, o 
que requer a aplicação de testes 
computacionais e modelagem de 
correlações temporais em estudos 
longitudinais.

Por sua vez, Alfredo Luiz, jun-
to com Cristiano Andrade e Ruan 
Carnier, também da Embrapa Meio 
Ambiente, apresentou o estudo 
“Gráfico de Blocos e Teste de 
Sinal para Comparar Formas de 
Amostragem em Solos Agrícolas”. 
O estudo analisou amostras de 
solo de 38 fazendas em 10 estados 

brasileiros para avaliar a eficácia do 
trado na coleta de subamostras de 
carbono no solo. Luiz ressaltou a 
importância de investigar as cau-
sas das variações nos teores de 
carbono observadas em algumas 
fazendas, que não estavam rela-
cionadas à forma de coleta.

Luiz também coordenou uma 
sessão temática sobre o 12º Cen-
so Agropecuário do IBGE, onde 
foi enfatizada a relevância desse 
levantamento para a formulação 
de políticas públicas e estratégias 
no setor agropecuário brasileiro. 
Durante a sessão, Flávio Bolliger, 
ex-coordenador de agropecuária 
do IBGE e consultor da FAO, apre-
sentou um histórico dos censos 
anteriores, enquanto Regina Feito-
sa Dias, do IBGE Ceará, detalhou 
os desafios da realização de um 
censo no meio rural. Antônio Ge-
nésio Vasconcelos Neto, analista da 
Embrapa, compartilhou exemplos 
de aplicações dos dados coletados.

O SINAPE 2024, organizado 
pela Associação Brasileira de Es-
tatística (ABE) em parceria com 
a Universidade Federal do Ceará 
(UFC), reafirmou sua importância 
como principal evento da comuni-
dade estatística brasileira. O sim-
pósio destacou a estatística como 
uma ciência essencial para o de-
senvolvimento estratégico, justo e 
responsável, reunindo especialistas 
nacionais e internacionais para um 
amplo debate científico.

Crescimento acelerado do 
agronegócio dos EUA abre 

portas para profissionais 
brasileiros

Especialista em imigração da SG 
Global Group aponta como a expansão 
do setor agro norte-americano repre-
senta oportunidade para profissionais 
do Brasil

Impulsionado pelos avanços da 
tecnologia e da temática sustentável, 
o agronegócio  dos Estados Unidos 
vive um período de transformação e 
crescimento.  Para se ter uma ideia do 
tamanho dessa expansão, uma estima-
tiva do Bureau of Labor Statistics (BLS) 
prevê que as oportunidades para en-
genheiros agrícolas se ampliem cerca 
de 4,4% somente na última década. 
O índice deve saltar ainda mais nos 
próximos anos, com perspectiva de 
chegar a 6% até 2032. 

Tal tendência valoriza ainda mais o 
papel do agrônomo dentro do contexto 
norte-americano. No entanto, o núme-
ro de vagas é tamanho, que o cenário 
também apresenta uma oportunidade 
importante para profissionais estran-
geiros, sobretudo os brasileiros. Até 
porque, projeções feitas pela própria 
BLS apontam para uma escassez de 
profissionais qualificados para os pró-
ximos anos no local, podendo atingir 
até 6 milhões de empregos em aberto 
até 2026. 

CEO e fundador da SG Global 
Group, maior ecossistema especiali-
zado em consultoria de imigração e 
moradia no território norte-americano, 
Roberto Spighel vê o cenário como uma 
chance valiosa para quem busca conso-
lidar carreiras no norte do continente. 
“A lacuna no agro norte-americano 
exige a busca por diversidade e conhe-
cimento global para o preenchimento 
das vagas. Com o campo tendo uma 
força marcante no Brasil, o país deverá 
ser um dos mais requisitados na hora 
da contratação”, detalha.

Gigante verde amarelo
Referência global em agronegócio, 

o Brasil possui mais de 28,1 milhões 

de trabalhadores no campo, segun-
do dados do Boletim do Trabalho do 
Agronegócio Brasileiro. Responsável 
por 23,8% do PIB nacional, o setor 
representa 27% da mão de obra nacio-
nal. Tal expertise, somada à crescente 
demanda por profissionais qualificados 
nos EUA, torna a imigração uma alter-
nativa promissora para brasileiros que 
desejam alavancar suas carreiras.

As oportunidades no agronegócio 
norte-americano são acompanhadas 
por remunerações atraentes. De acor-
do com o Glassdoor, os salários anuais 
variam entre US$73.000 e US$120.000, 
a depender da localização, experiência 
e especialização. Vale destacar ainda, 
que, em sua maioria, as empresas 
estão em busca de profissionais com 
bacharelado e domínio de tecnologias 
avançadas, como agricultura de preci-
são, gestão de recursos naturais e de-
senvolvimento de práticas sustentáveis.

Com a demanda crescente e a falta 
de mão de obra qualificada nos EUA, 
profissionais brasileiros do agronegócio 
têm uma oportunidade única de imigrar 
e construir uma carreira sólida. “O Bra-
sil, com sua vasta experiência no setor, 
pode se consolidar como um grande 
fornecedor de talentos para o mercado 
americano,” conclui Spighel.

Sobre a SG Global Group 
A SG Global Group é o ecossistema 

referência em imigração na América La-
tina. Com 99% de aprovação nos vistos 
protocolados, já assessorou mais de 
5.000 famílias brasileiras. Além disso, é 
a única agência de imigração do Brasil 
premiada pelo TOP 10 Immigration 
Company. Desde 2014, conta com um 
time de especialistas para garantir um 
serviço imigratório completo, desde 
o acompanhamento do processo de 
aplicação do visto até a parte prática 
da mudança, como moradia, contabi-
lidade, finanças, educação, negócios 
e lazer.


